16. O CONCEITO DE DEUS E O PROBLEMA DO MAL
Textos e questões para reflexão
	I

13  - 1*Nessa ocasião, apareceram alguns a falar-lhe dos galileus, cujo sangue Pilatos tinha misturado com o dos sacrifícios que eles ofereciam. 2Respondeu-lhes: «Julgais que esses galileus eram mais pecadores que todos os outros galileus, por terem assim sofrido? 3Não, Eu vo-lo digo; mas, se não vos converterdes, perecereis todos igualmente. 4E aqueles dezoito sobre os quais caiu a torre de Siloé, matando-os, eram mais culpados que todos os outros habitantes de Jerusalém? 5Não, Eu vo-lo digo; mas, se não vos converterdes, perecereis todos da mesma forma.».

Lc 13, 1-5

	II

«13O ímpio enreda-se nos pecados da língua, mas o justo liberta-se da angústia. 14*O homem sacia-se com o fruto da sua boca: cada um recebe a recompensa, segundo a obra das suas mãos. 15Ao insensato parece recto o seu proceder, porém, o que é sábio escuta os conselhos.
16O louco mostra logo a sua ira, o homem circunspecto dissimula o ultraje. 17O que fala verdade, proclama a justiça; a testemunha falsa proclama a mentira. 18Há palradores que ferem como uma espada; porém, a língua dos sábios cura as feridas. 19A palavra verdadeira permanece firme para sempre; a língua mentirosa dura apenas um instante. 20No coração dos que maquinam o mal, há falsidade, mas aqueles que têm conselhos de paz, viverão na alegria. 21Nenhum mal atingirá o justo, mas os ímpios serão amaldiçoados.22O SENHOR abomina os lábios mentirosos,
agradam-lhe, porém, os que dizem a verdade».

Pr 12, 13-22
«53 1*Quem acreditou no nosso anúncio? A quem foi revelado o braço do SENHOR? 2O servo cresceu diante do SENHOR como um rebento, como raiz em terra árida, sem figura nem beleza.
Vimo-lo sem aspecto atraente, 3desprezado e abandonado pelos homens, como alguém cheio de dores, habituado ao sofrimento, diante do qual se tapa o rosto, menosprezado e desconsiderado.
4*Na verdade, ele tomou sobre si as nossas doenças, carregou as nossas dores. Nós o reputávamos como um leproso, ferido por Deus e humilhado. 5Mas foi ferido por causa dos nossos crimes, esmagado por causa das nossas iniquidades. O castigo que nos salva caiu sobre ele, fomos curados pelas suas chagas. 6*Todos nós andávamos desgarrados como ovelhas perdidas, cada um seguindo o seu caminho. Mas o SENHOR carregou sobre ele todos os nossos crimes. 7*Foi maltratado, mas humilhou-se e não abriu a boca, como um cordeiro que é levado ao matadouro, ou como uma ovelha emudecida nas mãos do tosquiador. 8Sem defesa, nem justiça, levaram-no à força. Quem é que se preocupou com o seu destino? Foi suprimido da terra dos vivos,
mas por causa dos pecados do meu povo é que foi ferido. 9Foi-lhe dada sepultura entre os ímpios, e uma tumba entre os malfeitores, embora não tenha cometido crime algum, nem praticado qualquer fraude. 10Mas aprouve ao SENHOR esmagá-lo com sofrimento, para que a sua vida fosse um sacrifício de reparação. Terá uma posteridade duradoura e viverá longos dias, e o desígnio do SENHOR realizar-se-á por meio dele. 11Por causa dos trabalhos da sua vida verá a luz. O meu servo ficará satisfeito com a experiência que teve. Ele, o justo, justificará a muitos, porque carregou com o crime deles. 12Por isso, ser-lhe-á dada uma multidão como herança, há-de receber muita gente como despojos, porque ele próprio entregou a sua vida à morte, e foi contado entre os pecadores, tomando sobre si os pecados de muitos, e sofreu pelos culpados».
Is 53, 1-12


Lendo atentamente os textos, responda sucintamente às questões:
1. Jesus Cristo fala de dois episódios diferentes em que se manifesta o mal, mas de duas formas distintas: identifique-as.
2.  Compare os dois textos e saliente a diferença essencial que encontra entre os dois relativamente ao problema do mal.
